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			Prólogo

			Todo começo de ano é a mesma coisa: aluno novo, sala nova, professores novos... Enfim, tudo novo. Estudo no Colégio Santa Maria, que para meu irmão é a Santa Maria das Causas Impossíveis. 

			A vantagem de estudar aqui é que, além de ter o ensino médio, tem um ensino preparatório para a faculdade. Perdi um ano de estudo, por causa de alguns probleminhas de saúde. Não sou sociável, não participo de nada, até trabalho escolar prefiro fazer só. 

			O motivo de tudo isso: meu “excesso de gostosura” como diz meu irmão. Bom, já explico, deixe me apresentar: Chamo-me Scarlet Patrícia Magalhães Bastos, tenho 17 anos, quase 18, sou morena clara, de olhos verdes, tenho 1,57m de altura, com nada mais que 97 quilos.

			Por causa desse último detalhe, não sou tão amigável. Como a maiorias das garotas da minha escola, minha rotina é casa-escola, escola-casa. A única pessoa que considero amigo é James Alcântara, melhor amigo de Lucas.

			Os dois fazem curso de administração onde estudo. Todo dia é a mesma coisa:

			— Olha a baleia!

			— Bolacha Maria!

			Esses são os de menos. Com o tempo, consegui levar sem dar tanta moral aos abusos da galera.

			Aos domingos, é sagrado o almoço em família, com meus pais, meus avós e James. Esse garoto tem mais ou menos 1,82m de altura, cabelos castanhos, olhos azuis, corpo quase que definido, 23 anos. Galinha igual ao meu irmão. Falando nele, fisicamente, a grande diferença entre eu e Lucas é que ele é magro.

			Na rua, nos conhecem como A GORDA E O MAGRO. Já perdi noites de sono por causa disso, e meu irmão levando uma suspensão atrás da outra por bater em cada um que fala mal de mim. Como tinha distúrbios hormonais, comia tudo elevado ao quadrado.

			— Querida, está na hora de parar de comer tanta porcaria — diz dona Helena.

			— Mãe, o que é que tem? Estou com fome e não vou deixar de comer — disparo de saco cheio. 

			 — Pelo amor de Deus, se cuide, você é muito nova para ter problemas de saúde. Faça igual a seu irmão.

			— Nesse caso, tenho que nascer de novo.

			— Lety, pare já com isso!

			Sem paciência, digo:

			— Vou tentar me controlar, lembre: vou tentar.

			Todos os dias é a mesma ladainha. À noite, como não tinha nada para fazer, implorava aos meninos para me deixarem participar das partidas de videogame.

			— Lucas, mas você é burro! Até o Morango ganha de você!

			Esse era o apelido com o qual James fez o grande favor de me batizar.

			— Cara, foda-se, essa peste não faz nada além de jogar!

			— Queridos idiotas, sinto muito, mas nenhum de vocês dois vai ferir meu ego, não tenho culpa se jogo bem.

			Ao passar das semanas, fui notando a maneira de James me tratar, era diferente. Tinha deixado de ser carinho de irmão para irmã, passando a ser de homem para mulher.

			Até que um belo dia ele me deu um selinho. Fiquei em estado de choque, nunca tinha beijado sequer um garoto (fora meu irmão, pois isso não conta, claro). A minha reação foi de paspalha. Para acabar comigo, ele ainda deu uma piscadela.

			A cada dia ele vinha com uma presepada diferente, ficando impossível de fugir dele. James é o tipo de amor platônico. Desde os meus 13 anos, sou perdidamente apaixonada por ele. Mas todo esse encanto acabou na fatídica data de 23 de janeiro de 2006, exatamente às 22:45h.

			Como ele não desistiu de mim, ficou cercando todos os cantos da casa até eu ceder. Só que depois dos nossos primeiros beijos, ele fez jurar que nunca meu irmão poderia saber sobre nós.

			Do meu irmão, não sei, mas esconder do pessoal da escola seria fácil, afinal eu não falava com ninguém mesmo. Uma bela sexta-feira fui surpreendida por James, que saiu me puxando para um beco atrás do colégio.

			— Scarlet, não consigo tirar você dos meus pensamentos.

			— Devo estar sonhando — digo.

			— Morango, quero que seja minha, só minha.

			Minhas pernas viraram geleia.

			— Não posso fazer isso, James. Não estou preparada.

			— Você não gosta de mim? — perguntou meio receoso.

			— Não é isso, tenho medo e acho que aqui não é local para fazer amor.

			Ele não desistia, não estava nem aí. Quer saber? Nem eu! Eu o amava e aceitei fazer o que me pedia.

			Tudo que ele me pediu eu fiz. Doeu, quase chorei. Quando me dominou, eu tive certeza que ele me queria para sempre. Depois do nosso grande ato, escuto risadas junto a palmas.

			Quando corri os olhos em volta à procura de onde vinham os sons, constatei que era a galera do Lucas. A vergonha tomou conta de mim. De repente, saiu uma loira oxigenada rindo, caminhando na direção de James. Foi nessa hora que ela pediu:

			— Cadê, meu amor, a prova de que essa gorda foi comida? — Com sorriso irônico, olhou para nós dois.

			— Está aqui, gostosa.

			A humilhação, junto com a mentira, tomou meu corpo. Chegou mais um para zombar:

			— Ei, gorda! — Aponta pra mim. — Foi uma aposta difícil, pensei que esse babaca nunca ia te comer, por ser muito amigo do Lucas — todos riram de mim.

			— Você acha que meu James ia me deixar para ficar com você? Nunca, meu bem!

			A única coisa que saiu da minha boca foi:

			— Por quê? Diga-me o que eu te fiz para merecer isso. Eu te amei, James!

			Todos ficam rindo da minha cara patética.

			— Ei, Scarlet, eu te fiz um favor: abri o caminho. Como não brinco com dinheiro, eu topei. Aceita que dói menos.

			Aos prantos, saí correndo, caindo numa poça de lama. O choro me dominou:

			— Meu Deus, por que comigo? Nunca fiz mal a ninguém!

			Chegando em casa, minha mãe se assustou ao me ver:

			— Querida, o que aconteceu com você?

			Não parava de chorar, estava trêmula.

			— Nada, mamãe.

			— Que nada o que, Scarlet? Você está toda suja de lama — ela olha para minha calça branca. — Por Deus, querida, você está toda suja, por isso o choro?

			Para não ser tão humilhante, confirmei que tinha menstruado, alguém viu e zombou de mim. Entrei no meu quarto com a cena dos risos e de James. Meu irmão bateu na porta e disse:

			— Morango, o que houve?

			Dou um grito que fez Lucas pular:

			— NUNCA MAIS ME CHAME DE PORRA DE MORANGO. ENTENDEU, JOÃO LUCAS MAGALHÃES BASTOS?

			— Que bicho te mordeu irmãzinha?

			— Não te interessa.

			— Calma, foi mal, qualquer coisa é só chamar.

			— Ei... — voltou a falar. — Quer pegar um cineminha comigo e James?

			Nessa hora minha raiva voltou.

			— Quero que James vá à merda, se possível ao inferno.

			— Que historia é essa, Scarlet? O que tem James?

			— Nada. Só não estou com saco de olhar para cara dele e muito menos a sua, pode me deixar sozinha, POR FAVOR?

			— Tudo bem. Aí tem coisa, e vou descobrir.

			Tudo doía: corpo, alma, coração. Não sentia vontade de fazer nada, nem comer, que era a melhor coisa que fazia na vida. A semana passava, eu enfurnada dentro do quarto. Colégio pra que, meu Deus? Pra ser humilhada novamente? Não, melhor deixar do jeito que estava.

			Entrei na internet, pesquisei por aulas de intercâmbio, que é quando você viaja para algum país, estuda e paga os custos sendo babá ou diarista. Perfeito. Só assim sairia dali para não olhar para a cara daquele infeliz que acabou com o melhor de mim. Minha inocência.

			— Filha, que bom você desceu, estava preocupada com você, querida — esse é meu pai, um amor de pessoa.

			— Não se preocupe, Senhor João Filho. Estou viva.

			Nessa hora, o desgraçado passou pela porta com meu irmão com um sorriso no rosto, mas ao me ver esse GRANDE SORRISO morreu.

			— Morango! — diz Lucas.

			— Que droga! Já falei pra parar de me chamar desse maldito nome.

			— Você sempre gostou — questiona.

			— Passado: gostei. Não gosto mais e tenho raiva de quem me chama, ok?

			 — Foi seu querido amigo que colocou e você nunca reclamou — insiste.

			Meu sangue ferveu, olhei e vi mais uma vez a cena em que o miserável dizia FOI UM FAVOR.

			— EU NÃO TENHO NENHUM AMIGO, E NÃO FAÇO UM PINGO DE QUESTÃO, ME DEIXE EM PAZ!

			Saí correndo, enquanto escutava meu pai gritar pelo meu nome. Abri a porta do meu quarto, o choro voltou, desta vez com tudo.

			Ouvi batidas na porta.

			— Filha, abra essa porta!

			— Não.

			— Por favor, princesa, abra para o papai.

			— Já disse que não.

			— Se você não abrir, eu vou derrubá-la.

			Sabia do que meu pai era capaz, resolvi abrir, ele me olhou ensaiando o que dizer. Apenas me joguei em seus braços.

			— O que foi, meu bem? Me diga, por favor, não gosto de ver minha única filha assim

			— Pai, eu não aguento mais, estou cansada de tudo isso aqui — aponto para meu corpo.

			— Filha não fique assim, fique calma. Ninguém é pior do que ninguém, não seja fútil.

			— O senhor acha que sou fútil por chorar quando as pessoas me chamam de gorda, de baleia?

			— Sim, somos o que somos. Você não deve ligar para o preconceito das pessoas, seu bem maior está aqui. — Ele apontou para meu coração, fazendo com que eu me derretesse toda.

			— Eu daria tudo para te ver feliz novamente, nem ao colégio você vai mais, meu bem.

			— Posso te pedir uma coisa?

			— Diga, meu amor, que verei o que posso fazer para te deixar feliz.

			— Quero ir para os Estados Unidos, quero estudar fora país.

			Ele se calou, passou a mão nos meus cabelos e disse:

			— É isso que você quer?

			— Sim — respondi convicta. — Sim, pai, é isso que eu quero. Planejo isso há tanto tempo.

			— Pois pode pelo menos me dizer como seria esse tal estudo?

			Contei tudo sobre a seleção, o trabalho, quanto tempo ia durar. Disse que já tinha feito até a matricula sem ele saber.

			— Agora, tem uma coisa, meu bem.

			— Qual, pai?

			— Sua mãe. Ela não vai gostar nada disso, mas deixe com papai, eu cuido de tudo. Agora vamos descer e comer, porque você vai ficar fraquinha. Acho que perdeu alguns quilinhos.

			— O senhor acha?

			— Claro! Faz uma semana que sua mãe vem com essa ladainha: “João, nossa filha não come”, “João, me ajude, ela vai passar mal. Será que está fazendo algum regime louco da internet?”.

			Sem querer, sorri. Sabia como dona Helena era doidinha e ia dar trabalho para aceitar minha saída do país.

			— Seu irmão não vai gostar.

			— Claro que não, somos unha e cutícula. Mas se ele me ama, vai entender.

			Descemos, nada daquele desgraçado e muito menos meu irmão. Comi, quer dizer, só provei. Recebi olhar de reprovação da minha mãe.

			— Está mais calma? — disse Lucas ao entrar pela cozinha, ao que continuei calada. — Scarlet, o que você tem? Faz dias que você está diferente, nem ficar mais comigo você quer. Nem à escola foi mais.

			— E nem vai.

			— O que você disse, João? — perguntou minha mãe.

			— Isso mesmo, nossa filha não vai mais voltar naquela escola.

			— Me diga por qual motivo?

			— Ela vai estudar nos Estados Unidos.

			— O QUÊ? — gritou meu irmão. 

			Fiquei calada, para completar, chegou o grande cara de pau e indagou:

			— Por que, Scarlet, você vai estudar tão longe?

			— Não é da sua conta, você não é nada meu.

			— Sou seu amigo — falou com a voz trêmula.

			— Jura que você é meu amigo? — Vi angústia em seus olhos.

			— Filha, você não vai.

			— Mãe, eu vou e pronto. Papai já deixou, até minha matrícula eu fiz.

			— Não acredito que você fez isso, João!

			— Fiz sim, Helena, veja nossa filha: ela não está feliz? Todo mundo aponta para minha filha chamando-a de gorda, até vocês, às vezes, sem querer, fazem pressão. Não pensam como ela se sente com isso? Olha nossa filha mulher... Faz dias que ela não sai de casa, não come e muito menos dorme, só chora. Eu não quero ver Scarlet assim, quero minha princesa de volta! Se para isso ela tem que ir para o outro lado do mundo, ela vai e pronto.

			— Mas, João!

			— Nada de João, Helena. Deixe-a buscar sua felicidade.

			Minha mãe saiu, papai foi atrás deixando meu irmão, eu e ele.

			— Tem certeza que é isso que você quer? — perguntou Lucas.

			— Absoluta.

			— Estou muito triste, ao mesmo tempo feliz.

			— Que bom, mano.

			— Acho que quem não está gostando é esse otário aqui — apontou para o infeliz.

			— Quanto a isso, não posso fazer nada.

			— Lucas?

			— Diga, James.

			— Você pode me deixar só um minuto com sua irmã?

			— Não, eu respondo.

			— Deixa de ser mal criada, Scarlet, ele é seu amigo.

			— Já disse que não tenho amigo, ele é seu amigo, não meu.

			Meu irmão bufou.

			— Vou sair para deixar vocês resolverem essa briguinha chata.

			— Volte aqui, Lucas!

			— Nada de Lucas, resolvam, pois não aguento mais vocês dois.

			— Lety...

			— O que você quer, James? Não cansou de me humilhar, ou quer mais?

			— Não é isso, eu quero te pedir...

			— Você? Pedir o quê?

			— Desculpas por te feito aquilo com você.

			— Desculpas? Não, James. Lembro-me que você disse assim: “FOI UM FAVOR”. Fora o que não quero repetir aqui.

			— Eu sei que fui um idiota.

			— Idiota? Pior que isso, James. Você mentiu pra mim, acabou com qualquer sonho de amor que eu poderia ter na vida.

			— Não fale assim...

			— Você quer que eu fale como? Nossa, adorei ser a palhaça do seu circo! James, você tirou minha virgindade em um beco. Na frente de todos os amigos do meu irmão, me fez passar pela pior humilhação da minha vida, fez aquela oxigenada zombar de mim.

			— Eu errei, me perdoa. Não vá embora por minha causa.

			Começo a rir por provocação.

			— Por causa de você? Não, James. Vou embora por causa de mim. Cansei de ser motivo de chacotas, cansei de ser excluída por se gorda.

			 — Você não é...

			— Cala sua boca, porque tenho nojo até da sua voz. Tenho muito que te agradecer, sabia?

			— Ahn?

			— Isso mesmo que você ouviu: tenho que te agradecer, pois nunca mais precisarei perder tempo com homem nenhum. A partir de hoje eu serei outra pessoa, e essa vai pisar em você da mesma forma que você pisou em mim.

			Saí sem olhar para trás, agora sim Eu morri e renasci. Meu coração virou pedra. Iria ser intocável, custe o que custar.

		


		
			
Capítulo 01

			13 de março de 2013 — dias atuais

			Scarlet Magalhães

			Sentada na bancada, dou um giro de 360 graus na LAVISON. Hoje não vim pra jogar, só apreciar. Lembro-me de como cheguei aqui.  Com o coração partido e, por cima, gorda. Em sete anos, fiz vários regimes sofridos, dietas severas e uma lipo para tirar excesso de gordura. 

			Fiz vários cursos, até de administração de empresas, por causa do meu avô. Desde que cheguei à América, conheci várias pessoas de todos os tipos e classes sociais. Nenhuma me recriminou por ser como eu era, pelo contrário, me incentivaram a prosseguir com minha mudança. 

			Foi difícil, no começo, ter deixado minha família para trás, mas sobrevivi. De vez em quando falo com meu irmão e minha mãe. Com meu pai, falo todos os dias, geralmente no mesmo horário. Certa vez, ele teve que visitar alguns clientes aqui nos Estados Unidos.

			Fiquei muito feliz, porque logo que pisei os pés em solo americano, encuquei que nunca mais voltaria ao Brasil. Quando meu querido pai me viu, não acreditou que eu era sua filha, ou, como ele na ocasião disse, “sua princesa”. Pedi segredo sobre minha mudança.

			Passamos três dias um grudado no outro, conheci alguns de seus clientes, que por sinal deram em cima de mim na maior cara de pau. Sem querer, reconheci um. Discreto como eu, ele apenas acenou com a cabeça. Inclusive este participa dos mesmos jogos que eu.

			Sobre tal sujeito, vamos lá, vou explicar. Três anos atrás, conheci Franco, um amor de pessoa. Assim como eu, ele sofreu uma desilusão amorosa. Então, começou a frequentar as famosas casas de swing. Ele é cirurgião plástico, aliás, em mais uma feliz coincidência da vida, foi ele quem fez minha cirurgia. Virou meu amigo e confidente.

			Levou-me para um mundo que até então não conhecia. Como ele mesmo costuma dizer: “É sexo, apenas sexo”. Nada além disso. Depois que saímos, tudo voltou ao seu normal.

			Tornou-se algo sagrado nos encontrar aos fins de semana. Jogávamos todos os jogos, lá eu era sua submissa, não toda vez. Quando a casa recebia convidados de fora, ele, sendo o melhor dominador, virava a sensação da casa.

			Trio, dupla, tudo!... Só buscamos prazer e nada além disso. Meu coração foi quebrado, por isso criou uma verdadeira armadura para se defender. Passei a me amar e o resto que exploda. Homem nenhum mereceria o meu amor. Nunca mais.

			— Ei, gostosa, acorda!

			Rio.

			— Oi, querido. Desculpa, estava pensando alto.

			— Em quê? Posso saber?

			— Claro, curioso: na vida e em tudo que conquistei.

			— Você é a melhor, pequena!

			— Para, bobo.

			— Eu sei que não é isso que te preocupa. Desembucha!

			— De fato, não é isso. Não queria era voltar para onde jurei nunca mais voltar: para aquele inferno.

			— Scarlet, faz muito tempo, você é outra pessoa, não é mais uma adolescente, você é uma mulher feita na vida. Encare tudo isso, minha querida. Já te falei isso.

			— Eu sei, mesmo assim...

			— Nada disso, eu vou com você, sempre pode contar comigo, sua boba linda. Serei seu apoio, como você é o meu.

			— Obrigada, Franco, não sei o que seria de mim sem você em minha vida.

			— Nem eu. Agora me diga: seu avô morreu de que mesmo?

			— Coração crescido. Meu pai está arrasado, ele era muito unido ao meu avô. Como não tinha passagem para hoje, consegui só para amanhã.

			— Tenho que ligar para algum hotel?

			— Nem pensar! Você vai ficar na minha casa. Quer dizer, nós vamos ficar. Acha que você vai ficar longe de mim? Nem pensar!

			— Gata, tenho um amigo que foi morar na sua cidade, ele acabou de inaugurar um clube lá, troquei algumas mensagens com ele avisando da nossa ida ao Brasil. Fomos convidados para conhecer.

			— Eu o conheço?

			— Sim. Rick Boy.

			— Claro! Lembro-me dele.

			— Você fez o cara gozar três vezes.

			— Aprendi com o melhor.

			No meio da nossa conversa, vejo ao longe uma de nossas amigas de jogos. Ao nos ver, ela se aproxima com um imenso sorriso no rosto.

			— Oi, linda!

			— Oi, Pamela, tudo bem?

			— Sim, querida, estou ótima e muito contente em te ver.

			— Oi, Franco!

			— Olá, sumida.

			— Que tal jogarmos os três? — pergunta toda contente.

			— Hoje não, Pamela. Estou sem clima.

			— O que houve, meu coração? Logo você recusando jogar comigo?

			— Problemas pessoais.

			Antes de terminar, meu amigo completa:

			— O avô de Scarlet faleceu, Pamela.

			— Desculpe, meu bem, meus pêsames.

			— Obrigada, Pamela.

			— Onde ele mora?

			— No Brasil.

			— Você vai, né?

			— Sim. Amanhã bem cedo, porque hoje não tem mais voo. 

			— Então até a volta, gostosa — assim ela sai.

			Franco dá um sorrisinho fraco.

			— Ela é louca por você.

			— Que pena — rio.

			— Destruidora de corações! — Gargalha. 

			Pamela é bissexual, e nunca escondeu de mim o que sentia em relação a nós duas. Nunca fui de me envolver fora do clube, para não dar em merda. Coitado daquele que se apegar a mim, vai sofrer sem necessidade.

			Não consigo pregar os olhos, só de imaginar voltar para minha cidade. Meu irmão ficou muito feliz em saber que meu pai conseguiu me fazer voltar. Hoje, ele trabalha na empresa de meu avô sendo um dos sócios.

			Para completar, meu pior pesadelo faz parte da empresa. Juro por Deus que ele era a última pessoa da face da Terra com quem eu queria cruzar. Nosso voo será às três e meia da madrugada. Meu pai embalsamou meu avô para dar tempo de chegar e me despedir. 

			O voo foi bastante cansativo, chagamos quase onze horas da noite. Para minha surpresa, minha mãe veio me buscar. Se eu tivesse chegando por outro momento, ia rir muito de sua cara impagável. E olha que só deduzia as minhas dietas, não sabia da cirurgia.

			— Filha, é você?

			— Claro. Mãe, saí de você, não reconhece seu próprio fruto?

			— Meu Deus, como você está linda! Seu pai sabe disso?

			— Ele me viu, mãe — digo sem pensar.

			— Não acredito que ele me enganou todos esses anos.

			— Deixa meu pobre pai, mãe. Quero te apresentar meu amigo, além de tudo, foi ele que fez essa obra-prima na sua filha. Franco, dona Helena; dona Helena, Franco. 

			— Prazer, dona Helena. Agora sei de onde minha boneca puxou toda essa beleza.

			— Obrigada, querido, só te peço uma coisa.

			— Sim. Farei o que tiver a meu alcance.

			— Me chame só de Helena. Dona fere meu ego. 

			— Tudo bem, Helena!

			— Mãe, Franco vai ficar conosco, tudo bem?

			— Claro. Tenho o maior prazer de ter seu namorado na nossa casa.

			Olho para meu amigo, ele confirma com os olhos, deixando minha mãe iludida com um possível namoro. Aff, só na cabeça dela...

			— Onde está sendo velado o corpo do meu avô?

			— Na capela da sua antiga escola.

			— Não acredito: esse lugar?!

			— Scarlet, já se passaram sete anos. Por favor! 

			— Calma, querida, eu irei com você, lembra? — Franco fala dando um beijo na minha face.

			Nem em casa fomos, preferi ver logo meu pai e o corpo do meu avô. A cada rua que nos aproximávamos da escola, meu corpo tremia, Franco sabe de tudo que passei nesse inferno, sabe do causador de toda minha dor. Meu único amigo de verdade está aqui ao meu lado.

			O carro para, minha mãe logo desce, Franco faz o mesmo. Sou a última a sair, olho em volta do prédio com uma claridade fraca, por ser tarde. Respiro buscando ar em meu peito, Franco aperta minha mão.

			— Preparada?

			— Não.

			Atravesso a rua, vou na direção do portão de madeira, o qual parece que não mudou nada desde o dia que saí daqui. A cada passo dado, vejo algumas pessoas conhecidas que, ao me verem, sofrem o mesmo choque que minha mãe.

			Na entrada, vejo vizinhos de meu avô, amigos e parceiros de buraco. Vasculho o local atrás do meu pai. Quando olho para meu lado esquerdo, o vejo. Sim, James, de mãos dadas com uma ruiva. E meu irmão. Lucas olha em minha direção sem saber que sou eu, até minha mãe sorrir e confirmar que sou sim a sua irmã.

			— Morango, você está linda! Co... como você mudou!

			— Também senti sua falta, mano.

			— Nossa, se não fosse parecida comigo iria cometer incesto! — Solta um sorriso safado. Como senti saudades do meu irmão.

			— Pare com isso, Lucas. Não é hora para brincadeira. Respeite o namorado de sua irmã.

			— Namorado? Que namorado? Não dei permissão nenhuma.

			— Até parece que eu preciso de sua permissão.

			— Lucas, esse é Franco, o amor da minha vida.

			— Prazer. Espero que esteja cuidando muito bem de meu morango.

			— Fale baixo, sabe que detesto esse apelido.

			— Morango? Você não me contou desse apelido gostoso — fala Franco.

			— Pois é, caro amigo. Minha irmã era nosso morango — Bufo com Lucas, por lembrar-se desse apelido chato.

			— Que, por sinal, fui eu que coloquei. Oi, Scarlet, há quanto tempo?

			Agora neste momento, virei a garota de O Exorcista. Viro-me de frente, dando de cara com James. Se aos 23 anos era de deixar qualquer uma louca, imagine agora com o corpo todo definido. No entanto, meu orgulho é maior, respondi na maior cara de pau:

			— Muito tempo, querido.

			Ele continua a me olhar, até minha mãe começar a tagarelar.

			— Filha, essa é a noiva de James; Marília, essa é minha filha, ela mora nos Estados Unidos.

			— Está tão diferente da foto que tem na sala de Lucas.

			— Marília, prazer em conhecê-la. Se está falando da foto que estou pensando, realmente mudei. Nela eu tinha apenas 15 anos. Então de 15 para quase 26 é tempo demais, concorda? — Ela ri toda sem jeito.

			Aproveito a ocasião para exaltar Franco e diminuir James, mandando indiretas, até que finalizo minha conversa com Marília dizendo:

			— No tempo daquela foto, eu era alguém feliz. Apesar das pessoas que me cercarem não darem valor a minha pessoa, sim, eu era feliz. Como você pode ver, estou bem melhor. Devo essa mudança a esse homem — aponto para Franco, deixando James de cara no chão. — Com a sua ajuda, consegui passar por todos os obstáculos.

			— Parabéns, você fez um belo trabalho. Qual seu nome mesmo?

			Meu amigo, como não é de ficar calado, responde:

			— Obrigado. Chamo-me Franco. Já que você gostou tanto do meu trabalho — ele tira um cartão do seu bolso e entrega a ela —, me ligue, vi que você tem algumas correções no seu rosto, acho que seu cirurgião não é tão bom quanto eu. Você pode procurar qualquer marquinha no corpo da minha boneca, duvido que você ache. Até porque ela fez mais dietas, em vez de usar bisturis. Agora, você? Até sua sobrancelha é artificial.

			Meu sorriso vai de canto a canto.

			— Filha, achei seu pai.

			Sem perder tempo, falo:

			— Se nos dão licença, vamos, meu amor?

			— Claro, querida.

			Assim, vou de encontro aos braços de meu pai que, ao me ver, chora feito uma criança.

		


		
			
Capítulo 02

			James Alcântara 

			Não vou negar. Foi uma grande surpresa saber que Scarlet vinha para o enterro de seu avô. Tenho plena certeza: por um motivo qualquer ela não estaria aqui. Tudo pela memória de seu avô, assim como o amor de seu pai.

			Até hoje, não me perdoo. Uma maldita aposta, que acabou com tudo que eu sonhava ao seu lado, coisa que nunca aconteceu, por minha causa. Se arrependimento matasse, quem seria digno de estar em um caixão neste momento era eu.

			Tentei de várias formas falar com ela. Pedi perdão, mesmo sabendo que era muito pouco, isso sei. Depois de toda humilhação que eu a fiz passar, ela se trancafiou dentro do quarto, se fechando para a vida. As notícias que eu recebia sobre ela quem trazia era o Lucas.

			O pobre irmão nunca soube o motivo da mudança repentina da irmã. Tentei me afastar da casa dos Magalhães, era bandeira demais, eu ali no meio, depois de ter feito o que fiz. Quando Scarlet confessou que sempre me amou, senti-me a pior das criaturas do mundo, ainda mais com a notícia de sua partida, que me foi jogada na cara.

			Depois que ela foi embora, mal dava sinal de vida, falava muito pouco com o irmão, menos ainda com sua mãe. Passei a trabalhar na empresa de sua família, sendo um dos sócios. Três anos atrás, João fez uma viagem de trabalho. Lá, ele encontrou meu morango. Contou tudo sobre ela, com muito orgulho.

			A danada, como sempre, dedicou-se aos estudos, conquistando seu espaço. Fez mais coisas que Lucas. Formou-se em administração de empresas, assim como nós. Eu sei de uma coisa que ela não sabe até pôr os pés aqui: há uma cláusula no testamento de seu avô que dá muito poder a Scarlet.

			Se a mesma não aceitar a bendita cláusula, de donos os herdeiros passam a reles funcionários. Resumindo: ela tem que se fazer presente e tomar o cargo que era de seu avô: a PRESIDÊNCIA — essa é a condicional da cláusula. Depois de tudo, fiz o possível para não me apegar a ninguém, tinha medo de fazer as pessoas sofrerem como a fiz sofrer.

			Como o tempo passa, as atitudes também. Há mais ou menos dois anos, conheci Marília, uma mulher extraordinária que tem quase a minha idade. Com cabelos ruivos, de olhos negros, magra, com 1,60m de altura. Somos felizes. Não a amo, sinto-me contente em ter alguém ao meu lado.

			Sinto falta do meu morango. A briga por causa do videogame das partidas de baralho, as noites em claro... Tudo! Lembro me até de sua carinha quando me desafiava. E a pior delas, quando eu abri a maldita boca, falando que tinha sido um favor. É, em retrospecto vejo que aquilo foi de cortar coração.

			Agora, estamos todos aqui, incluindo minha noiva, à espera de Scarlet. Lucas se prontificou de ir buscá-la. Mas dona Helena, de gênio forte, disse não, porque ela queria um tempo a sós com a filha. Detesto viajar só, imagine ela.

			É quase meia-noite, e nada do meu morango chegar. Fico nervoso, até minha noiva notar minha inquietude.

			— Amor, está se sentindo bem? — pergunta.

			— Claro, amor. Estou bem, não se preocupe. Apenas um pouco apreensivo. — Isso sim é verdade, tenho medo de sua reação ao me ver.

			— Por quê?  — insiste Marília.

			— Não me sinto bem em velórios. — Mentira, isso é nervosismo por causa de Scarlet.

			 — Quando quiser ir, é só chamar. Tudo bem? — Sem dizer nada, dou um beijo casto em seu rosto. 

			Ao longe, vejo um casal adentrando no local.  Como não os conheço, continuo a falar com meu sócio e melhor amigo. Ele, assim com todos da família, está bastante abalado. Assim como eu, Lucas anda de um lado para o outro impaciente com a demora de sua mãe e irmã.

			— Cadê minha mãe que não chega? — fala Lucas, impaciente.

			— Calma, Lucas, elas devem estar a caminho — digo.

			— Não vejo a hora de ver meu moranguinho. E, juro por Deus, nunca mais ela vai para longe por tanto tempo.

			Somos cortados pela pergunta de minha noiva:

			— Quem é esse moranguinho que tanto vocês falam? — Meu amigo a fuzila.

			— Minha irmã, Marília — Lucas, ao falar, tranca a cara.

			— Ah, sei, aquela gordinha da foto? — é como se existissem três olhos em Marília, ao que Lucas responde:

			— Ela mesma. Por quê? Algum problema em ser gorda? — solta curto e grosso.

			— Que é isso, Lucas, eu só...

			Ele a interrompe: 

			— Só peço que segure sua língua, porque foi por causa desse preconceito que ela foi embora. E por outra coisa que até hoje eu não descobri. — Gelei, ela foi mulher de palavras.

			A conversa continuou, até Lucas mudar de expressão: de dúvida para espanto. Olho na mesma direção que Lucas olha com cara de paspalho. Ao longe, vejo um casal e dona Helena, e me pergunto: onde será que Scarlet se meteu? Quando a mulher ao longe dá um sorriso, me tremo todo.  

			Esse é o sorriso que conheço perfeitamente. Juro que meu amiguinho dos países baixos acordou chocado com a linda mulher que aparece em nossa frente. Puta que pariu, ela está linda! Completamente mudada, seu corpo está maravilhoso. Coxas grossas, barriga tanquinho, peitos volumosos. Seu cabelos com luzes, sei lá... Mas perfeitos. Agora me dou conta que ela já estava ali.

			Então, me pergunto: quem é o cara ao seu lado? Eles estão de mãos dadas. Um súbito ciúme percorre minhas veias. Nem eu mesmo me toquei que estava indo na sua direção. Chegando cada vez mais perto, ouço a conversa deles.

			— Morango, você está linda! Co... como você mudou! — fala Lucas todo abobalhado.

			— Também senti sua falta, mano — Scarlet sorri para o irmão.

			— Nossa, se não fosse parecida comigo iria cometer incesto! — Eles sorriem, e eu fico puto de ódio em saber que outro pode tê-la em seus braços. 

			— Pare com isso, Lucas. Não é hora para brincadeira. Respeite o namorado de sua irmã. — Gelo.

			— Namorado? Que namorado? Não dei permissão nenhuma — brada Lucas. 

			Agora, que porra de namorado? João nunca falou que Scarlet estava namorando. Atrevida como sempre, responde: 

			— Até parece que eu preciso de sua permissão.

			— Lucas, esse é Franco, o amor da minha vida — fala meu morango.  O cara com cara de ameba sorri estendendo a mão para Lucas. 

			— Prazer — ele diz.

			— Prazer. Espero que esteja cuidando muito bem do meu morango — diz Lucas.

			Amor da vida dela? Nunca! Eu que sou. Sempre fui.

			— Fale baixo. Sabe que detesto esse apelido — solta com raiva. Isso sei.

			 — Morango? Você não me contou desse apelido gostoso — fala o engomadinho. Não aguentei e o ogro dentro de mim entrou em ação. Porra nenhuma que eu vou deixar ele se achar em meu território, isso não.

			— O qual, eu mesmo coloquei. Ela amava, quando a chamava de morango. — sem perder tempo continuo.

			— Que, por sinal, fui eu que coloquei. Oi, Scarlet, há quanto tempo? — Senti que ela travou ao ouvir minha voz. Esta mulher que está em minha frente nem chega perto da adolescente que eu amei, por mais merdas que eu tenha feito.

			Esta em minha frente é de olhar frio, calculista. Analisa seu oponente de cima a baixo, para dar uma resposta à altura. Como sei? É o sangue dos Magalhães. E, neste momento, vejo o reflexo de seu avô em seus olhos.

			— Muito tempo, querido.  — Querido? No inferno, que eu sou. Por ela, só com o olhar me matava.

			Dona Helena, casamenteira, apresenta Marília.

			 — Filha, essa é a noiva de James; Marília essa é minha filha, ela mora nos Estados Unidos. 

			— Está tão diferente da foto que tem na sala de Lucas. — Lucas fica de cara feia, sendo acompanhado pelo namorado do meu morango, que olha com certo incômodo.  Como sempre, Marília e sua boca grande. Lucas me fuzila puto de raiva. Nada abalada, Scarlet a cumprimenta, com muita elegância.

			 — Marília, prazer em conhecê-la. Se está falando da foto que estou pensando, realmente mudei. Nela eu tinha apenas 15 anos. Então de 15 para quase 26 é tempo demais, concorda? — Marília balança a cabeça freneticamente.

			— Claro, querida. E como concordo, né meu amor? — Não digo nada, essa doeu lá no fundo mesmo.

			— Você devia ter muitos amigos.

			Ela respira e diz:

			— Tinha sim. Um amigo que, felizmente, morreu. — Dona Helena olha horrorizada com a resposta da filha.

			— Minha filha, o que é isso? Dizer que ficou feliz por seu amigo ter morrido? 

			— Minha mãe, entenda, quando são pessoas que traem sua confiança, sim, a morte é perfeita nesses casos. Concorda, James?

			Não consigo responder, mas Lucas processa e olha com interrogação. 

			— Prefiro você assim do que antes. Minha opinião. — Puta que pariu, Marília quer morrer mesmo, só pode!

			Scarlet dá um sorriso diabólico. Com olhar cúmplice, se dirige ao tal namorado e fala:

			— Ele é o motivo pelo qual venci, ele me incentivou, nunca me julgou. Por isso, sou o que sou. Graças a ele — beija o rosto do maldito.

			— Parabéns. Você fez um belo trabalho. Qual seu nome mesmo? — Mais uma vez, ela abre a boca.

			— Obrigado. Chamo-me Franco. Já que você gostou tanto do meu trabalho — o cara de pau entrega seu cartão a Marília.

			— Me ligue, vi que você tem algumas correções no seu rosto, acho que seu cirurgião não é tão bom quanto eu. Você pode procurar qualquer marquinha no corpo da minha boneca, duvido que você ache. Até porque ela fez mais dietas, em vez de usar bisturis. Agora, você? Até sua sobrancelha é artificial.

			O clima pesou legal entre os presentes. Para quebrar o ar pesado, dona Helena chamou a atenção de Scarlet:

			— Filha, achei seu pai

			— Se nos dão licença, vamos, meu amor?

			— Claro, querida — antes de sair, o doutorzinho fala.

			— Marília, ligue-me caso queria corrigir esses erros inadmissíveis. — Marília sorri sem jeito.

			— Que cara estúpido! — digo.

			— Tem certeza que foi ele? — diz Lucas. — James, gosto muito de você, mas hoje sua noiva ultrapassou todos os limites.

			— Desculpa, tá? Pensei que ela continuasse gordinha igual na foto — defende-se.

			— Aceite, Marília, minha irmã botou você no bolso legal. E você, doutor James, quero ter uma conversinha, agora peguei algumas pontas soltas.

			— Que pontas? — pergunto nervoso.

			 — Sério que você não sabe? Qual foi a parte do amigo morto que minha irmã falou?

			— Não sei.

			— Não sei é o caralho. Sabe sim, porque o único amigo que ela tinha era você. Agora me diga, que porra você fez a minha irmã?

			— Cara, aqui não é hora e nem lugar para esse tipo de conversa. Prometo que depois de tudo vamos sentar e conversar.

			— Vou esperar. Agora te juro: se o causador de tudo isso for você, eu te mato — com isso, ele sai.

			— E você, dona Marília, bico calado, chega por hoje.

			— Chato. — Você não viu nada.

			Passo um bom tempo olhando para meu morango. Como pude ser tão imbecil? Perdi tudo isso para nada. Só queria continuar com a fama de pegador. Ela não olha de jeito nenhum para os lados, segue confiante em cima de seu salto. Coluna reta, bunda empinada. Meu Deus, tenho que parar de olhar, senão meu amigo aqui embaixo não sai da posição ereta.

			Em nenhum momento ela desgruda do babaca. Tenho que saber se a coisa entre eles é seria, tenho que mostrar que mudei, que cresci, que não sou mais aquele idiota de 23 anos. Hoje sei o que quero. Marília não para de falar, até em um velório ela que ser o centro das atenções.

			— Amor!

			— Diga, Marília, o que foi dessa vez?

			— Fala alguma coisa.

			— Não tenho nada para falar.

			— Vai ficar com essa cara, é?

			— Querida, eu não sei se você lembra, estamos em um velório e não em um desfile. Tenha pelo menos um pingo de consideração. E essa cara é a única que eu tenho.

			— Calma, nervosinho! Isso tudo foi por causa de Lucas?

			— Dessa vez, querida, isso não é da sua conta. 

			Meu amigo passa com olhar de demolidor. Também, depois da indireta de Scarlet, ele não vai sossegar até eu abrir a boca. O que tiver que ser será. #porranacerta

		


		
			
Capítulo 03

			Scarlet

			— Meu amor, você veio! — fala meu amado pai, assim que cruza o olhar com o meu. 

			— Claro, meu pai. Não tinha como deixar o senhor passar por tudo sem mim. Isso nunca.

			— Te amo, minha princesa. Oi, Franco, como vai? — fala cumprimentando meu amigo.

			— Estou bem, João. Meus pêsames.  

			— Obrigado, filho. Fico feliz por não ter deixado minha filha vir sozinha. 

			— Que é isso, João, faço com o maior prazer. Sua filha é muito especial para mim, e você sabe disso.

			— E como sei! — diz meu pai. 

			Sorrio para os dois, emocionada. Esses dois...Sempre presentes em minha vida. 

			— Pai, que horas vai ser o enterro? Preciso saber para descansar antes de ir.

			— Às duas da tarde, querida. Por que você não aproveita e vai descansar? Deve estar cansada da viagem, meu bem — leu meus pensamentos.

			— Um pouco. Nem eu, e muito menos meu amigo dormiu.

			— Pois vão, descansem. É o melhor a se fazer nesse momento.

			 — Não quero deixar o senhor sozinho aqui. 

			— Não vou, minha querida. Tem seu irmão e o burro do James.

			— Burro? — perguntou Franco. 

			— Sim, burro. Você já prestou atenção na mulher ao seu lado?

			— Pai — tento mudar de foco.

			— Nada de pai, filha, sou macaco velho. Olhe para ela, é mais uma com cara de golpe da barriga. Hoje, tenho certeza, ele foi um dos motivos de sua partida. Franco também sabe de muita coisa, desconfio há muito tempo. — Essa agora não, se ele imaginar a metade das coisas que James me fez...

			— Vamos mudar de assunto? — Não quero entrar em detalhes, não aqui.

			— Podem ir. Pela manhã vocês voltam. 

			— Tudo bem, você ganhou. Quando põe algo na cabeça, não desiste fácil. 

			— Você teve mesmo a quem puxar — diz meu amigo.

			Verdade: em muita coisa sou parecida com meu pai. Os gostos por livros, alguns programas. Na verdade, não tenho nada de dona Helena.

			— Irmã, deixe-me te levar — pede meu irmão.

			— Não precisa, Lucas, vou com Franco. 

			— Para onde? Posso saber? — Esse é meu irmão.

			— Nossa! Casa, claro.

			— Nada disso. Você vai para casa, e ele, qualquer lugar. 

			— Corta essa, Lucas. Pode parar de besteira — meu pai repreende. — Se você leva várias de suas amigas para minha casa, por que sua irmã não pode levar Franco?

			— Ele é homem, pai — insiste Lucas.

			— E você é muito santo, filho. 

			— É minha irmã, poxa — reclama meu irmão.

			— Tenho certeza que sua irmã aproveita a vida, mais do que você, se é que me entende. — Em outros tempos, com certeza teria vergonha de meu pai. Mas, hoje, apenas sorrio olhando meu irmão sem jeito.

			— Pai, pelo amor de Deus! Scarlet está ao seu lado — fala Lucas, vermelho.

			— Sim, e o que é que tem? Deve ter visto várias vezes Franco como veio ao mundo. Nem por isso morri. É minha filha, faz o que quiser da vida dela. Agora, o senhor pode ficar quieto aí e deixe os dois em paz.

			— Nossa, pai, o senhor verbalizou — fala Lucas.

			— Apenas estou cansado de dois marmanjos burros ao meu lado. Graças a Deus você voltou, querida. Uma com juízo, isso que preciso.

			Depois de todo esse bate-boca, cheguei perto do caixão de meu avô, falando baixinho:

			— Vô, sabe que, onde quer que esteja, sempre te amarei. Sua gordinha preferida.

			Olho para os lados, vejo o desgraçado olhando para mim. E Franco. Agora sim, ele viu a Scarlet de hoje. Não aquela idiota aos prantos por um babaca que a usou numa aposta — na frente de todos.

			Hoje sou uma MULHER, decidida e feita na vida. Dona do meu próprio corpo, que trabalha para o próprio prazer. Franco entende minha situação, agradeço pela nossa amizade. Minha vinda ao Brasil antecipou a sua, ele tem um sócio que precisa de sua ajuda para dar continuidade a um projeto.

			— Ei, aterrissa! — fala Franco, zombeteiro. 

			— Franco, desculpa, estava pensando alto. — E como estava!

			— Espero que seus pensamentos não tenham nada a ver com certo idiota, que não para de olhar para nossa direção. 

			— Não, meu amigo, de forma alguma. Apenas estou lembrando-me do tempo que passei longe do meu avô — MENTIRA!: minha mente grita.

			 — Vou acreditar. Agora vamos descansar um pouco, o dia será longo. — Com certeza, será muito longo.

			— Concordo com você, meu querido, deixe-me falar com meu irmão e vamos, ok?

			— Tudo bem — concorda Franco.

			— Mor... — Lucas, mais uma vez, quase me chama pelo apelido odioso.

			— Mana! — Agora sim. 

			Sou capaz de cortar suas bolas por essa merda de apelido.

			— Estou indo, às sete estou de volta. 

			— Tudo bem, Scarlet, antes de ir, quero te fazer uma pergunta. Pode ser? — Sabia, estava bom demais.

			— Você e suas cotas de perguntas. Vamos lá, diga. 

			— Primeiro: você e Franco são...? — Curiosidade define meu irmão.

			— Eu e Franco, acima de tudo, somos amigos. Somos namorados? NÃO. Existe uma amizade colorida, rola quando dá certo — finalizo. 

			— Desde quando você ficou tão moderna assim?

			— A partir do momento que virei dona do meu destino. Agora, entenda, meu irmão, nascemos para dar e sentir prazer, não é porque não tenho nada com Franco que eu não possa gozar — solto sarcástica. 

			— Que porra é essa, Scarlet? — pergunta um Lucas furioso.

			— Que porra é essa, é? Tenho 25 anos, vivo as minhas custas e não te devo satisfação. Tchau — saio fula da vida.

			— Ei, volte aqui. Falta te fazer a última pergunta. — Paro bruscamente.

			— Você já fez, meu caro. 

			— Ô menina do gênio forte! — Solta. 

			— Cresci, irmão — digo.

			— Estou vendo, prometo que será a última. — Ok.

			— Tudo bem, diga logo. — Imagine você cansada, doida por um banho e uma cama. Seu irmão te enchendo o saco, não tem quem aguente.

			— Foi ele, não foi? — Pronto, chegou onde eu temia.

			— Ele quem e o que, Lucas? 

			— Foi por causa de James que você foi embora. — Gelo na hora. 

			— Por que não pergunta a ele, se acha que o motivo de minha partida foi seu amigo? — solto.

			— Obrigado, irmã, agora sei que foi aquele desgraçado que vez você partir. — Com isso, ele sai.

			Por mim, que se explodam os dois: Lucas e James.

			Volto para os braços do meu amigo. Estou cansada de tudo. Aviões, morte, velório e pessoas chatas. Falo mais uma vez com meus pais, pego a chave do carro entregando para Franco. Ensino o caminho de casa, seguimos quietos ao som de uma música romântica e relaxante.

			Quando paro em frente a minha casa, sou embriagada com todas as lembranças do meu passado. Eu, meu irmão e ele. Nada mudou, só a pintura que é nova. Adentro em minha casa, reconhecendo todo o local. Subo as escadas com minhas malas e Franco com as suas.

			Passo pelo corredor, contando as portas que há ali, na quinta porta destranco. Está tudo do mesmo jeito que deixei há anos. Minha cama, meu armário com livros, até minha coleção de carteiras de cigarro.

			— Não acredito que você coleciona isso — diz Franco pegando uma carteira e enrugando a testa. 

			— Nem eu mesma lembrava que tinha essa coleção. Para o senhor não pensar besteira: eu colecionava várias coisas. Até camisinha, ou seja, colecionava coisas sem ao menos usar.

			— Graças a Deus que eu escolhi uma parceira de potencial — gargalha Franco.

			— Isso engrandece meu ego — rio.

			— Quero seu ego enorme, porque não menti. Scarlet, a cada dia surpreendo-me com você. Quero ver como vai ser aqui, com nosso showzinho à parte.

			— Terras novas, shows novos. — Rimos.

			— Está com sono? — Ele pergunta.

			— Para falar a verdade, nenhum pingo. 

			— Nem eu, sei que estamos aqui para velar seu avô...

			— Aceito — digo.

			— Nem terminei de falar.

			— Não precisa, conheço meu mestre.

			— Boa menina — completa.

			Sem olhar, sei o que quer. Tiro meu vestido ficando só de calcinha, faço uma trança ficando de costas para Franco. Ele não curte que eu fique de joelhos, ele acha humilhação demais — cada dominador tem seu estilo e eu gosto do de Franco.

			Ele tira sua roupa ficando só de calça jeans, vai em direção a sua mala, pega seus acessórios. Tira um por um, deixando em cima da cama.

			— Boneca, sabe que sempre pode confiar em mim, certo? — Confirmo com um aceno. — Sabe que meu prazer é seu prazer.

			— Sim, senhor.

			— Então, quero que se entregue totalmente a mim.

			— Sim, senhor. 

			Franco passa a mão na lateral do meu corpo, conheço cada toque e gestos, por isso que sou sua submissa. Ele não me obriga a nada, nos respeitamos na cama. No mundo da dominação e submissão há regras. Quem tem um dom não pode de forma alguma se submeter a outro, como tem objetos identificando a quem você pertence. Eu não tenho, até porque não preciso de um.

			— Vamos lá, boneca, estique os braços. — Faço o que ele pede, sem pestanejar. — Hoje vou te deixar toda amarrada, não quero que me toque. Hoje o prazer é exclusivamente seu. Quero te deixar bastante relaxada, quando passar novamente por aquela porta, nada e ninguém irá te derrubar. — Adoro quando ele diz coisas assim para mim. — Scarlet, ninguém te conhece tão bem quanto eu, acho que nem seu pai. Por isso que vou exigir bastante de você, quero que goze sem pudor — Franco me põe na cama deixando-me de frente a ele. — Abra as penas, boneca. — Faço o que me pede dando total acesso. — Vou começar bem devagar — ele pega uma pena de garça muito macia, passa em torno dos meus seios, cujos bicos automaticamente endurecem, abre um pouco mais as minhas coxas, deslizando a pena entre elas. Meu corpo esquenta tirando tudo de mim, deixando só prazer, calor e desejo pelo toque de Franco.

			Entre nós, nunca houve barreiras, como ele mesmo disse. Acima de tudo, somos amigos. Depois dessa pequena tortura, Franco fica entre minhas pernas e diz:

			— Olha, boneca, comprei exclusivo para você.

			— Lindo — murmuro.

			Uma joia para ânus na cor prata com um diamante rosa. Ele passa gel lubrificante ao redor da minha entrada.

			— Como hoje é só eu e você, vou deixar essa belezura na sua bundinha linda enquanto você goza, entendido?

			Gemendo, digo que sim, ele liga o pequeno botão de modo que a joia vibre.

			— Coisa maravilhosa. Isso, boneca, se entregue ao seu dono. Hoje não vou te penetrar, só observar. Claro que vou gozar, mas você só vai olhar, correto?

			— Sim.

			Ele pega um vibrador de clitóris em forma de batom. Antes de usar em mim, beija meu púbis. 

			— Adoro essa bocetinha depilada, adoro quando compartilho você com outro homem, boneca. 

			— Também adoro, Franco.

			— Quem sabe amanhã — fala.

			— Por mim... — digo.

			— Muito bem, assim que gosto — Franco aos poucos vai estimulando meu clitóris, a cada sucção meu abdômen fica rígido. De repente, me dá uma palmada, fazendo com que meu corpo se impulse para frente. — Isso, boneca, grite.

			— Não para, por favor — falo trêmula.

			— Nunca, baby.

			Quando estou quase no clímax, Franco para, soltando as amarras dos meus pulsos e pernas. Vira, me pondo de costas. Sua mão entra em contato com minha pele, deixando a ardência de sua mão grande em minha bunda.

			— Adoro ver seu bumbum vermelho. Excita-me pra caralho, boneca. Abre mais.

			De quatro, abro minhas pernas com Franco no meio. Ele volta a me chupar, aumentando o ritmo da joia que está em meu ânus. Ele pega um vibrador de gel, sem avisar penetra minha vagina aos poucos.

			— Vamos, boneca, te libero, pode gozar. Goze para mim, vai.

			Ele põe ao máximo o vibrador que está em minha vagina. Sinto os espasmos, contraio meu abdômen, não aguento e gozo. Franco fica feliz com o que vê, apesar de essa brincadeira ser bastante leve perto de tantas outras que costumamos fazer — em consideração pelo momento que estou passando.

			Franco senta na cadeira, que fica de frente a minha cama. Com movimentos de sobe e desce, morde os lábios, gemendo palavras sem contexto.

			— Boneca, se ofereça para mim — pede.

			— Com todo prazer! — exclamo.

			Acaricio meus seios, oferecendo um a um.

			— Isso, baby, amo seus seios. 

			Roço o vibrador em volta da entrada de minha vagina sem penetrá-la, ainda estou com a joia, fico de quatro com minha bunda em sua direção. Giro a joia e Franco vê, ficando cada vez mais excitado. 

			— Nossa, a cada dia fica mais gostosa. Não para, baby!

			Sua respiração está desconcertada, vejo que está prestes a gozar. Resolvo ficar próximo porque sei que ele adora gozar em meu rosto. Foi exatamente o que ele fez: gozou linda e abundantemente no meu rosto.

			— Pronta para um banho quente? — Com a respiração normal, Franco vem até a mim.

			— Preciso — rio.

			Ele me pega em seus braços, entrando no pequeno banheiro. Ou tentando entrar. Quase não passamos, ao que ele ri:

			— Gata, de presente pela hospedagem na casa de seus pais, vou pagar uma reforma no seu banheiro. — Pergunto o motivo sabendo já do que se trata. 

			— Parece uma caixa de fósforos, muito miúdo. — Sorrio.

			— Você, como sempre, é muito espaçoso.

			— Claro, olha só o meu tamanho. — Verdade, Franco é imenso. Beija minha testa, ligando a água da banheira. 

			— Primeiro você, dona Scarlet, porque se eu entrar não sobra mais espaço.

			— Certo, concordo com você.

			Tomei o banho, um pouco demorado. Enquanto Franco está sentado ao meu lado, conto como são as coisas por aqui. Dos motivos ele sempre soube, então isso não é novidade.

			— Scarlet, o que sentiu quando viu James? — Esse era o ponto onde não queria chegar. 

			— O que senti como? — Faço-me de desentendida.

			— Qual sentimento prevaleceu. — Para ele, tenho que falar a verdade.

			— Raiva: esse é o sentimento. Raiva. Quando eu o vi, vieram, como que num filme ao vivo e a cores, toda a vergonha e todas as palavras. Tudo. Até sua risada irônica. 

			— O que será daqui pra frente? — Mais uma vez, Franco me pega de surpresa.

			— Mesma coisa. Ele não é nada. Foi um dia, hoje não sinto nada. O amor foi roubado de mim, Franco, sem piedade. 

			— Muito bem, sabe que sempre estarei ao seu lado.

			— Isso se o senhor não ficar no Brasil, deixando-me sozinha nos Estados Unidos. — Esse é meu medo. Ficar sem meu amigo.

			— Depende. Se a proposta for boa, você fica aqui comigo. — Olho assustada para meu amigo.

			— Não quero, adoro o que tenho lá, e não aqui. — Amo tudo que conquistei. 

			— Vamos fazer o seguinte, senhorita Scarlet: deixe-me tomar banho, vamos dormir e enfrentar o dia de amanhã, quer dizer, o de hoje, já são 4h da madrugada. Vamos visitar o clube do meu amigo, depois de tudo isso resolvemos o que será de nós. Pode ser?

			— Sim, doutor delícia.

			— Vamos safada. — Rimos.

			— Vamos.

			Voltamos para o velório às 10h da manhã. Meu pai continua do mesmo jeito (pensativo). Vejo minha mãe com algumas senhoras. O único que não vejo é Lucas. Fico ao lado do caixão de meu avô, passo a mão em seus cabelos branquinhos.

			Lembro-me que adorava sair para comprar algodão doce na praça. Meu vovô fazia de tudo por sua bolachinha Maria, como ele me chamava. A única coisa que faz com que me arrependa de minha partida é o fato de não ter tido a chance de me despedir do meu vovô.

			— Ele sempre falava de você, Morango. — Essa voz, esse cheiro, continuam os mesmos.

			— Sei disso, eu era sua neta. E, por favor, não volte a me chamar desse apelido pavoroso, James! — digo brava.

			— Você sempre gostou. Só pode ser piada.

			— Pode até ser, mas o odiei desde o momento que você me humilhou na frente de todos os seus amigos — falo em baixo tom, para somente nós ouvirmos.

			— Me perdoe, Scarlet, fui um idiota, sei que o que fiz não foi digno de um homem, fui um moleque inconsequente. Desde quando você foi embora não fui o mesmo. — Essa não cola mais.

			— James, não é problema meu — solto.

			— Eu sei, só quero que você entenda o quanto sofri. — Sem querer, solto um riso de deboche. — Você ri, Scarlet, sério isso? — Juro que tentei, voltei a rir novamente.

			— Desculpe, mas a sua cara de pau foi demais. Só vou repetir mais uma vez: não quero saber se VOCÊ sofreu ou não, não me importa. Garanto que o seu sofrimento foi fichinha diante dos meus. Não foi você que perdeu a virgindade em um beco por amar um ser desprezível, não foi você que foi humilhada na frente de um povo que só popularidade importava, não fui eu que falei a frase FOI UM FAVOR À HUMANIDADE. James, eu te amei, não nego, quando eu tinha 13 anos era com você que eu queria dar o primeiro beijo, era com você que queria perder o medo. Era só com você que isso poderia se tornar real. Agora, veja bem, mudei. E como mudei!

			— Por favor, Scarlet, me entenda... 

			— Te entender? — corto. — Tudo bem, agora me diga: por que não me entendeu?

			Ele pausa por um tempo, mas responde: 

			— Porque fui um idiota.

			“Idiota mesmo!”, falo para mim mesma. 

			— Por favor, James, troca o disco, porque essa palavra nem para mim funciona. Aliás, quer saber de uma coisa?

			— Não — ele diz.

			— Mesmo assim vou falar: Muito obrigada.

			— Obrigado por que, Scarlet? — pergunta confuso.

			— Por hoje ser quem eu sou, uma pessoa fria e calculista. Graças a você eu aprendi que não vale apena amar, que o amor é uma porcaria. Ainda bem que por você aprendi a viver sem esperar nada de ninguém. 

			— Não fale assim, Scarlet, estou aqui de peito aberto pedindo teu perdão.

			Na hora que vou replicar mais esse ultraje, vejo meu irmão com os olhos vermelhos de raiva.

			— Por que, James? Tinha tantas outras, logo minha irmã? Diga, seu cretino! — Nesse momento, todas as pessoas olham em nossa direção. — Fala, seu desgraçado!

			— Calma, Lucas, não é nada disso que está pensando — fala James, nervoso.

			— NADA DISSO? MINHA IRMÃ FOI EMBORA DO PAÍS POR SUA CAUSA, PORRA! SEU MISERÁVEL!

			Nesse momento Lucas dá um soco na cara de James, fazendo com que ele caia. Meu pai, atordoado, tenta separar os dois. James não se defende, deixando meu irmão socá-lo.

			— Franco, pelo amor de Deus, ajude meu pai!

			Franco puxa James, enquanto meu pai segura meu irmão com ódio de seu amigo. Nessa hora eu explodo.

			— Vocês estão no velório do meu avô, tenham um pingo de consideração por ele!  

			— Scarlet, conte o que esse desgraçado te fez — grita meu irmão.

			Meu pai olha para mim e James.

			— O que James te fez, filha? 

			— Nada que venha ao caso. Aqui não é o momento.

			— NÃO? ELE TE HUMILHOU, EU OUVI TUDO, SCARLET, TUDO! ESSE BABACA, IDIOTA, FILHO DE UMA....

			— Cale a boca! — diz meu pai. — Vocês são amigos.

			— Não, pai. Não sou amigo de um tipo igual esse aí. Ele usou minha irmã e não o perdoo.

			Sem paciência, grito:

			— Puta que pariu! JOÃO LUCAS MAGALHÃES, PODE PARAR AGORA. Chega de tudo isso, já passou, estou bem crescidinha. Deixe de idiotice, ele é seu amigo e sócio. Vai acabar tudo por minha causa? Não quero que mude por minha causa.

			— Você é meu sangue, minha irmã — diz irritado. 

			— Não se preocupe. Sobrevivi, não vê? Tenho certeza que nosso avô não gostaria de ver os dois brigando.

			— Mas, mana... 

			— Nada de mana, Lucas. Já passou, esquece. Eu esqueci também. E você, James, cuide de sua noiva, ela sim precisa de suas palavras de conforto, não eu. Se me derem licença, tenho meu avô para dar adeus.

			Nenhum dos quatros falou nada, Franco fica ao meu lado, papai sai com Lucas e James sai com sua noiva.

			— Fico feliz por você, boneca, provou que é intocável. — Recebo um abraço carinhoso.

			— Cansei, Franco — digo. — Por causa disso é que deixei tudo para trás. Não quero perdoar ninguém, muito menos James.

			— Só tome cuidado com seu coração, boneca. -

			— Que coração? — Solto um sorriso amargo e coloco a mão sobre o lado esquerdo do peito, dizendo: — Aqui tenho uma casca que nem pode ser chamada de coração.

			— Tudo bem, Scarlet. Se você diz...

			Às duas horas, o cortejo sai. Meu avô era muito conhecido em toda a cidade, uma pessoa boa e prestativa. Meu pai é filho único, depois do seu nascimento minha avó não pôde ter mais filhos, por isso entendo todo o seu sofrimento. Meu avô tratava a mim como filha, assim como a meu irmão.

			Lágrimas rolam pelo meu rosto, abraço meu pai, que está aos prantos. Sem nenhum pingo de vergonha, ele deixa suas lágrimas rolarem. Minha mãe está ao lado de Lucas, que me olha com olhar gélido. 

			Não posso fazer nada, nesse momento. Na hora de pôr o caixão na sepultura, meu pai cai de joelhos, agradecendo a Deus por ter sido escolhido filho de Emanuel João Magalhães Bastos.

			Assim, numa tarde de sábado, foi dado o último adeus ao meu querido avô. Quando chegamos em casa, minha mãe logo subiu para o quarto fazendo companhia ao meu pai. Meu irmão, na sala, pergunta a Franco se ele sabia de alguma coisa. Como meu amigo é sinceridade pura, contou tudo a ele, não fiz menção de falar nada, já que ele queria saber de tudo, mas o que me chocou foi o choro de Lucas.

			— Meu amor, não chore. — O abraço.

			— Por que não me contou o que aquele cretino te fez? — diz com a voz embargada pelo choro.

			— Primeiro: tive vergonha; segundo: medo — Falo a verdade.

			— Medo?

			— Sim, Lucas, medo. Ele sempre foi seu amigo, já comigo, aconteceu com o tempo. 

			— Você é minha irmã, Scarlet. Passei todos esses anos querendo saber o porquê de ter ido embora. Eu sofri, sabia? Eu e você sempre fomos unha e carne e, do nada, vai embora? Tinha motivo, claro, só não sabia o que era. 

			— Lucas, meu amor, já passou. Faça o mesmo, esqueça, bola pra frente. 

			— Realmente você mudou. — E como!

			— Sim, graças à vida, eu cresci, amadureci.

			— Eu tenho provas disso — rebate Franco. 

			— Calado, senhor Franco. — Ele arqueia as sobrancelhas e ri, fazendo gesto de zíper na boca.

			— Tudo bem, Moran... Scarlet, vou tentar. Só quero que de agora em diante nunca mais minta para mim. Pode fazer isso? — Pede.

			— Mentir, nunca. Omitir, sim — rio.

			— Essa é minha irmã linda, agora gostosa pra caralho, agora sim, aquele infeliz vai pagar o pão que o diabo amassou.

			— Deixe esse diabo bem longe, ok? — Caminho direto para o quarto. Franco passa direto para o de hóspedes. Jura que vou dormir sozinha?

			— O senhor pensa que vai para onde? — pergunto.

			— Meu quarto — responde.

			— Olha o dedinho, você fica no meu quarto. Já que o povo resolveu te nomear meu namorado.

			— Que namorada fogosa!

			Pergunto se, antes de subir, meu amigo ligou para confirmar sobre a nossa presença.

			— Claro! Apenas fiquei com receio de você não ir por causa do enterro.

			— Tenho certeza que meu avô não queria ver ninguém triste, ele sempre falava que iria fazer uma tremenda festa. Odiava choro. 

			— Vamos descansar um pouco, lá começa às 22h.

			Tomamos nosso banho, sem nada de carícias. Hoje o dia foi cansativo, a única coisa que preciso é de um bom descanso.

			Às 23h, entramos no clube. Meu irmão tomou uma garrafa de uísque, dormindo cedo, e meu pai e minha mãe também dormiram, então não dei satisfação a ninguém.

			A estrutura do clube me agradou, toda rústica, com vários ambientes. O amigo de Franco, com nome Rick, mostra cada sala, ele trouxe a realidade de A.L., tendo três bares, onde cada um tem seu significado — primeiro: para solteiros; segundo: casados ou namorados; e terceiro e último: libertação total. Esse já gosto.

			Sexo não tem limites, continua sendo sexo. Passamos por um amplo salão com várias camas espalhadas, todas as mulheres que veem Franco ficam com água na boca, corpo sarado com tudo em cima, cara de dominador. Rick mostra as salas dos espelhos e as hidromassagens.

			Logo mais à frente, há outro salão com um mini palco, com dois pole dances nas laterais. Nessa hora, Rick vira e fala para Franco: 

			— Queria que o show fosse todo nosso. Posso contar com a presença de vocês?

			Há cumplicidade entre nós, claro que iríamos participar.

			 — Sim, por mim e minha pequena não terá problema algum.

			— Beleza! Quando for meia-noite, chamo você. Outra coisa...

			— Diga, Rick — fala Franco.

			— Bebida por conta da casa.

			— Obrigado, cara.  

			— Nada disso, obrigado digo eu, saiba que sua boneca me excita. — Bom, é de costume escutar que os homens me desejavam.

			— Se você quiser brincar conosco será bem-vindo. — Rick, surpreso, olha para Franco, que logo explica: — Amigo, se minha boneca quer brincar com você, não tem problema em compartilhar, só te digo uma coisa: depois de hoje, sua vida não terá mais cor sem essa boneca aqui.
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